
Uma Visão Partilhada “Eliminar o SIDA Pediátrico”:  
Os Novos Parceiros Locais da Elizabeth Glaser Pediatric AIDS Foundation.
Trabalhando Juntos para Fortalecer os Programas de HIV/SIDA 
Há sete anos que a EGPAF (Elizabeth Glaser Pediatric AIDS Foundation) tem prestado apoio aos serviços de 
prevenção, cuidados e tratamento do HIV providenciados às mulheres, crianças e famílias através da iniciativa 
do Projecto HEART (Helping Expand Anti-Retroviral Therapy for Children and Families, Ajudar a 
Expandir o Tratamento das Crianças e Famílias com Anti-retrovirais). Este programa do Plano de Emergência 
do Presidente dos EUA para Alívio do SIDA (PEPFAR), financiado pelo CDC (Centro para Controlo 
de Doenças, beneficia indivíduos que dele necessitam na Costa do Marfim, Moçambique, África do Sul, 
Tanzânia e Zâmbia. Trabalhando em parceria com os Ministérios da Saúde e outras organizações parceiras, o 
programa leva a cabo trabalhos inovadores, que salvam vidas e deram já, a mais de 1,5 milhão de pessoas, a 
oportunidade de viverem vidas mais saudáveis.     

Baseando-se no progresso feito pelo Projecto HEART para fortalecer os programas de saúde locais e para 
assegurar o acesso a serviços de saúde de grande qualidade, a EGPAF tem colaborado com o CDC de modo a 
efectuar a transferência dos melhores elementos  do seu trabalho financiado pelo Projecto HEART para novas 
organizações locais que se tenham associado voluntariamente à EGPAF. Estas organizações desenvolverão 
a capacidade nacional para implementar programas de qualidade de prevenção e tratamento do HIV, 
inicialmente estabelecidos e implementados pela EGPAF através do Projecto HEART. 

A Importância de ter parceiros locais.
O envolvimento contínuo da EGPAF no trabalho de 
eliminação do SIDA pediátrico nestes países transferirá a sua 
ênfase para o apoio destas novas organizações independentes, 
que estão posicionadas de forma a prestarem assistência aos 
governos nacionais nos seus esforços de prevenção, cuidados e 
tratamento do HIV.  

Estas novas organizações filiadas são: 

•	 Fondation Ariel Glaser pour la Lutte contre le SIDA Pédiatrique –  
Costa do Marfim.

•	 Fundação Ariel Glaser contra o SIDA Pediátrico – Moçambique.
•	 Ariel Glaser Pediatric AIDS Healthcare Initiative – Tanzânia. 

Estas novas organizações pertencem a cidadãos destes países e são operadas por 
eles, o que realça a importância de ter programas de HIV liderados a nível nacional, 
que desenvolvam a qualidade e sustentabilidade locais de entrega de serviços de 
saúde e encorajem a participação da sociedade civil. As organizações continuam a 
executar actividades importantes de prevenção e tratamento do HIV, iniciadas pelo 
Projecto HEART, e a trabalhar no sentido de fortalecer os serviços essenciais utilizados 
pelas comunidades locais.  
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A EGPAF está empenhada em manter uma estreita relação com estas organizações, a fornecer assistência e 
orientação técnica e a trabalhar em colaboração com cada organização, de forma a assegurar que os serviços de 
prevenção, cuidados e tratamento do HIV beneficiem os mais necessitados.   

Embora se tenham estabelecido organizações filiadas na Costa do Marfim, Moçambique e Tanzânia, a EGPAF tem 
estado a transferir actividades do Projecto Heart nos restantes países onde a EGPAF trabalha nomeadamente –  
África do Sul e Zâmbia – para organizações locais.   

Quais são os benefícios da transferência de serviços para as novas organizações?
A transferência dos programas de HIV da EGPAF para parceiros locais fortalece o impacto e o sucesso dos serviços de 
saúde, ao mesmo tempo que desenvolve uma estrutura para concretização de uma missão global comum. As novas 
parcerias também apoiam uma maior colaboração entre as organizações de saúde, mantendo normas nacionais  e 
internacionais de serviços de HIV e dedicando-se a uma visão compartilhada de eliminação do SIDA pediátrico. 

Quem será beneficiado pelas novas organizações locais?
Sete anos depois do Projecto HEART ter sido introduzido na Costa do Marfim, Moçambique e Tanzânia, a  
EGPAF já prestou assistência a mais de 1,5 milhões de pessoas com HIV.*   Trabalhando juntamente com governos 
locais, e com parceiras como a EGPAF, as novas organizações filiadas continuarão a levar a cabo este importante 
trabalho, assegurando que as crianças, mulheres e famílias tenham acesso a serviços de prevenção, cuidados e 
tratamento do HIV.  *Dados até 30 de Junho de 2011

Que serviços são fornecidos pelas novas organizações locais?
As novas organizações locais estão agora a tomar controlo da gestão das actividades de prevenção, cuidados e 
tratamento do HIV que eram préviamente levadas a cabo  pela EGPAF. Como organizações independentes que 
são, elas estão posicionadas para se expandirem, num esforço para viabilizar trabalhos adicionais de investigação, 
implementação de programas e advocacia que são necessários para eliminação do SIDA pediátrico.  

Como é que as novas organizações locais formam parcerias com a EGPAF?
As novas organizações locais filiadas à EGPAF fazem parte de uma parceria formada voluntariamente de forma a 
realizarem a missão compartilhada que é a eliminação do SIDA pediátrico através de uma variedade de actividades 
de investigação do HIV, advocacia e implementação de programas. Através de esforços colaborativos, a EGPAF e 
estes parceiros beneficiam indivíduos com serviços essenciais para a prevenção, cuidados e tratamento do HIV/SIDA.   

Qual é o papel da EGPAF nestas novas parcerias?
Nestes três países, a EGPAF trabalha em estreita colaboração com as novas organizações a fim de fornecer assistência 
técnica e orientação, de assegurar uma transição suave da gestão dos programas e de desenvolver a capacidade 
para manutenção da boa qualidade dos cuidados e a continuação do sucesso dos serviços em benefício da 
comunidadede pessoas vivendo com HIV.. Além disso, na sua função de organização internacional com actividade em 
16 países, a EGPAF também viabiliza um alto nível de apoio técnico e operacional, estabelecendo contactos entre as 
organizações locais e uma rede global de organizações que apoiam a eliminação do SIDA pediátrico.
À medida que cada organização se vai desenvolvendo, a função da EGPAF pode ir evoluindo de forma a dar melhor 
apoio às tarefas e metas identificadas por ambas as organizações. 

Contacte-nos 
Para obter mais informações sobre a parceria entre a EGPAF e estas novas organizações locais, visite o  
website www.pedaids.org. 

As actividades acima descritas foram possibilitadas através do apoio generoso da população dos E.U.A., através dos Centros de Controlo e 
Prevenção de Doenças (CDC, Centres for Disease Control) dos EUA, integrados no Plano de Emergência do Presidente dos EUA para Alívio do 
SIDA (PEPFAR) e através do apoio generoso de outros doadores. A Elizabeth Glaser Pediatric AIDS Foundation é responsável pelo seu conteúdo, 
que não reflecte necessariamente as opiniões dos CDC, do Governo dos EUA ou de outros patrocinadores da Fundação.  

O foco em programas de HIV liderados a nível local, juntamente com a continuação da colaboração entre os 
governos e parceiros, assegura o acesso a serviços essenciais de HIV e apoia o objectivo comum de eliminar 
o SIDA pediátrico.


